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A prática avaliativa escolar está sempre atrelada a uma concepção de educação 
que fundamenta a prática pedagógica do professor (LUCKESI, 2011). No presente 
estudo, esse pressuposto é fundamental para que as práticas avaliativas tenham coerência 
com as concepções de educação que são a base do trabalho pedagógico escolar.  
Este trabalho é parte de uma pesquisa realizada em um trabalho de conclusão de 
curso. Neste recorte delimitamos como tema: concepções de educação em articulação 
com a prática avaliativa de professores de um município do sul de Santa Catarina. A 
problemática que se apresenta é: que concepções de educação se articulam com as práticas 
avaliativas de professores de um município do sul de Santa Catarina? Por decorrência 
surge o seguinte objetivo: analisar as diferentes concepções de educação e sua articulação 
com as práticas avaliativas de professores de um município do sul de Santa Catarina. Para 
tal investigação delimitamos como recorte de análise professores que atuam em turmas 
do 4º e do 5º ano do Ensino Fundamental I, das escolas da rede municipal urbana. Houve 
participação de doze (12) professores – um deles não devolveu o instrumento – de cinco 
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(05) escolas diferentes. O instrumento da pesquisa foi um questionário que, para fins deste 
trabalho, usaremos duas (02) questões fechadas.  
 
As concepções de educação e de avaliação da aprendizagem 
As diferentes concepções de avaliação da aprendizagem fazem parte do processo 
de desenvolvimento e mudanças das concepções de educação e das funções da escola. Ao 
tratar das concepções de educação e da prática pedagógica, Saviani (2012) aponta que há 
cinco principais concepções: humanista tradicional, humanista moderna, analítica, 
crítico-reprodutivista e a dialética. Na concepção humanista tradicional o professor expõe 
todo o conteúdo e cabe aos alunos escutá-lo passivamente (LIBÂNEO, 1998). A 
concepção humanista moderna compreende que os indivíduos possuem várias diferenças 
entre si (SAVIANI, 2012). O papel da escola é ajustar as necessidades e interesses dos 
alunos às exigências do meio social em que vive. Ainda, de acordo com Saviani (2012), 
a concepção analítica possui certa afinidade com a pedagogia tecnicista. Na pedagogia 
tecnicista, as práticas pedagógicas tonam-se objetivas e operacionais (LIBÂNEO, 1998).  
Na concepção crítico-reprodutivista “[...] não se põe [...] a questão da prática 
pedagógica.” (SAVIANI, 2012, p. 69). Saviani (2012) também apresenta uma teoria 
crítica da educação chamada por ele dialética. É papel da escola a disseminação dos 
conteúdos que fazem parte da realidade social dos alunos fornecendo-lhe os 
conhecimentos necessários para que possa ter uma participação ativa na sociedade, com 
vistas à sua transformação e tornando-a mais democrática (LIBÂNEO, 1998). 
Em relação a avaliação da aprendizagem, as primeiras práticas se articulavam com 
a pedagogia tradicional com exames seletivos e classificatórios. No início do século XX, 
originou-se uma concepção de avaliação que se confundia com medida e os resultados 
eram quantificados (CHUEIRI, 2008).  No entendimento de Saul (2010) essas 





mostrar o que realmente os alunos aprendem, a ênfase está no produto final, na nota de 
aprovação ou reprovação do estudante.  
Em contraposição a essas abordagens, surgiram outras propostas para uma 
concepção qualitativa de avaliação, com ênfase nos processos e não nos produtos de 
aprendizagem. Isso porque envolve a participação e interação dos alunos, o que requer 
utilização de um conjunto de técnicas, de intervenções e de orientações. O aluno, o ensino 
e a aprendizagem são considerados o centro de todo o processo (ESTEBAN, 2013).    
 
A prátiva avaliativa dos professores pesquisados e as concepções de educação 
Para fins desse trabalho, destacamos duas questões que se referem às concepções 
de educação e suas práticas avaliativas. Alguns professores responderam a mais de uma 
alternativa em cada questão. 
Na primeira questão, buscamos saber as características da concepção de educação 
que norteia a prática pedagógica dos pesquisados. Utilizamos como referência os estudos 
de Saviani (2012) com exceção da concepção crítico-reprodutivista por não possuir uma 
proposta pedagógica. Cinco (05) professores responderam que se norteiam pela 
concepção em que o professor tem o papel de orientar e estimular a aprendizagem dos 
alunos, sendo que estes possuem papel principal no processo de aprendizagem (humanista 
moderna). Obtivemos oito (08) respostas que se orientam pelas características da 
concepção de educação que Saviani (2012) denomina dialética. Para o autor, essa 
concepção busca solucionar os problemas encontrados na sociedade, tendo um importante 
papel no processo de transformação desta, tornando-a mais democrática.  
Na segunda questão, buscamos saber as características das práticas avaliativas da 
aprendizagem utilizadas pelos professores. Um (01) respondeu que é a concepção que o 
aluno aprende quando memoriza e repete o que foi ensinado. Outro (01) professor norteia 
a sua prática na concepção que defende que a aprendizagem, as habilidades e as mudanças 





objetivos estabelecidos. Onze (11) respostas referem-se as práticas com uma concepção 
que considera o aluno, o ensino e a aprendizagem o centro de todo o processo.  
Ao relacionarmos as duas questões, é possível perceber contradições nas respostas 
dos professores. Anteriormente, nenhum professor indicou que se embasa numa 
concepção humanista tradicional ou analítica (tecnicista) de educação, o que, por 
consequência, também não alicerçaria sua prática avaliativa com caraterísticas 
tradicionais (de exames escolares) ou tecnicistas (de medida). Entretanto, ao tratarmos 
das características de cada compreensão de avaliação, as contradições surgiram.  
De acordo com as respostas, um (01) professor norteia a sua prática pelas 
características da concepção que relaciona a aprendizagem com a memorização e a 
repetição daquilo que foi ensinado. Essa é a concepção de avaliação dos exames escolares, 
a qual, de acordo com os nossos estudos, se baseia numa perspectiva tradicional de 
educação. Outro (01) professor norteia a sua prática pelas características da concepção 
em que há a criação de objetivos que indicam os resultados de aprendizagem e as 
mudanças comportamentais esperadas, sem considerar o processo de aprendizagem 
(ESTEBAN, 2013). Tal concepção de medida tem afinidades com uma perspectiva 
analítica (tecnicista). Onze (11) professores tomam como referência a concepção cuja 
ênfase está direcionada a todo o processo de ensino e aprendizagem. Tem como objetivo 
obter as informações suficientes sobre a aprendizagem dos alunos para fazer as devidas 
reformulações e orientações didáticas. Por isso, deve respeitar as diferenças de cada 
sujeito (SAUL, 2010). Além disso, se articularmos com as concepções de educação, todos 
os onze (11) professores alegaram que se orientam pela concepção de educação humanista 








O presente trabalho buscou analisar as diferentes concepções de educação e sua 
articulação com as práticas avaliativas de professores de um município do sul de Santa 
Catarina. Grande parte deles respondeu que se orienta por uma concepção que pretende 
superar os mecanismos autoritários, passivos e de exclusão, ou seja, que pretende 
ultrapassar as concepções tradicional e tecnicista. Constatamos que houve algumas 
incoerências nas respostas. Alguns professores optaram por certa concepção de avaliação 
que não se articula com a concepção de educação, o que sugere que não há uma nítida 
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